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s medidas de ajuste fiscal 
lançadas pelo governo leva- 
rão a uma acentuada desa-, 

céleração da atividade econômica ' 
nos próximos meses. O próprio or-
çamento da União para 1999, elabo-
rado pelo governo e a ser aprovado 
ainda pelo Congresso, embute, pa-
ra cálculo de arrecadação para o 
próximo ano, uriná expectativade 
crescimento zero do Produto Inter-
no Bruto (PIB), soma de bens e ser-
viços produzidos pelo País. 

A lógica dó ajuste apresentado 
aponta nessa direção mesmo. 0 con-
teúdo é claramente recessivo, para 
tentar reduzir a dependência do 
País em relação ao 
capital externo. Nu-
má ponta, uma eco-
nomia em recessão 
demanda menos 
importação, ou me-
nos gastos com pa-
gamentos em dólar, 
e, em outra, a queda 
no consumo, produ-
zindo excedente de 
exportação. 

-Tradicionalmen- 
te; a elevação da car- , ga tributária, me- 
diante aumento de 
impostos, é fator de pressão sobre 
os preços. Mas, com o clima de re-
cessão que se está pintando, pelo 
menos para o primeiro semestre de 
1999, as empresas não têm como re-
passar o custo de aumento de im-
postos aos preços de produtos. 

Deflação —Não seria surpreenden-
te, portanto, se persistir a tendência 
de inflação próxima de zero ou até 
de deflação. Se tiver início um pro-
cesso recessivo, como parece prová-
vel, alimentado pelo arrocho econô-
miéo, os preços vão começar a cair e 
haverá quebradeira de empresas, 
agravando ainda mais o desempre-
go, segundo Cornélia Nogueira Por-
to, coordenadora do índice de Cus-
to de Vida (ICV) do Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese). 

Pela análise do economista He-
ron do Carmo, coordenador do ín-
dice do Custo de Vida (ICV) da Fi-
pe, o nível de atividade econômica 
deve continuar em queda até o iní-
cio do segundo trimestre do próxi-
mo ano. O pacote fiscal aponta tam-
bém, afirma ele, para um provável 
aprofundamento da deflação (infla-
ção negativa). Ele prevê que a defla-
ção estimada de 0,15% a 0,20% no 
acumulado do IPC-Fipe de 12 me-
ses (novembro a outubro) chegue 
ao fim do ano no nível de 0,50%. "A 
deflação deve permanecer até mea-
dos do ano que vem." 

Desemprego — A entrada da eco-
nomia em rota de recessão deve le-
var também à expansão do desem-
prego, a maior preocupação do tra-
balhador. Marcos Silvestre, econo-
mista-chefe da Forex Services, diz 
que o momento exige cautela. 

A perspectiva de deflação pode-
ria sugerir uma economia nos tri-

lhos, mas não é o ca-
so. Ela é resultado 
de um freio na ativi-
dade econômica, 

O' "uma situação trai-
çoeira que coloca to-
dos na condição de 
candidatos poten-
ciais ao desempre-
go". Sem um crité-
rio lógico de corte, 
pois não contempla 
com demissão ape-
nas os incompeten-
tes. "Em geral, nes-
sa situação, a em-

presa não vai cortar necessariamen-
te os profissionais menos qualifica-
dos, mas aqueles que representam 
maior contenção de gastos com a fo-
lha de pagamentos." 

O mecanismo de ajuste, que bate 
na recessão econômica, é acionado 
pelo corte nos gastos públicos com-
binado com a retirada de dinheiro 
da economia para o cofre do Tesou-
ro via aumento de impostos e contri-
buições. Um afrouxamento do aper-
to econômico, segundo Silvestre, de-
ve ocorrer apenas quando as taxas 
de juros recuarem à metade, para o 
nível em torno de 20% ao ano. 

A lógica do pacote consiste ainda 
na criação de condições para uma 
queda dos juros, o que deve ocorrer 
apenas quando a aprovação das 
propostas pelo Congresso restau-
rar a confiança no País. 


